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8º Fórum Nacional de
Professores de Jornalismo:
formação e responsabilidade
O 8º Fórum Nacional de Professores de Jornalismo
aconteceu em Maceió (AL), entre os dias 21 e 23 de abril de
2005, organizado pelo Departamento de Comunicação da
Universidade Federal de Alagoas. “Formação e responsabilidade”
foi o tema geral do evento, que reuniu mais de 150 professores,
pesquisadores e profissionais de jornalismo de todo o país. Esta
foi a quarta edição realizada de forma independente, tendo os
quatros primeiros sido realizados no âmbito dos congressos da
Intercom. Neste ano o FNPJ comemora um ano de
institucionalização, achando-se a caminho de sua regularização
jurídica. Em Maceió aconteceu a primeira assembléia geral de
associados após a eleição da diretoria em abril de 2004.
A institucionalização do Fórum Nacional de Professores de
Jornalismo começou com grandes desafios para a classe: o
projeto de reforma universitária que altera ampla e profun-
damente as atividades docentes, o projeto do Conselho Federal
dos Jornalistas e ainda a proposta de reformulação das áreas de
conhecimento proposta pelo CNPq. Todos esses pontos foram
debatidos durante o evento em Maceió no momento do pré-
fórum da Fenaj, em mesa-redonda específica e na assembléia
geral, realizada no encerramento do encontro.
O 8º Encontro Nacional de Professores de Jornalismo
também confirmou a parceria com a Fenaj na realização do
quarto pré-fórum e a  nova parceria com a Andi para realização
de uma mesa de debates sobre o ensino de jornalismo e a agenda
social brasileira que ocorreu no dia 21 de abril e foi organizada
pelo jornalista Guilherme Canela, da Andi.
O momento forte do encontro nacional do FNPJ foram os
encontros dos cinco grupos de trabalho, que são os seguintes,
com seus respectivos coordenadores: Pesquisa na Graduação –
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Luiz Martins (UnB); Projetos Pedagógicos – Sandra Freitas
(PUC-MG); Produtos Laboratoriais Eletrônicos – Juliano
Carvalho (Puccamp); Produtos Laboratoriais Impressos –
Carmen Pereira (UCB–RJ); e Atividades de Extensão –Sandra de
Deus (UFRGS). Neste ano inscreveram-se mais de cem tra-
balhos, dos quais foram selecionados quase setenta. Os pro-
fessores de jornalismo que não puderam participar do evento
tiveram acesso às atividades por meio do sítio na internet,
atualizado diariamente, principalmente com notas que relataram
os debates ocorridos no âmbito dos grupos de trabalho.
“O CFJ e a qualidade da formação jornalística” foi o tema
do debate do pré-fórum. O enfoque das discussões se deu em
torno da criação do Conselho Federal dos Jornalistas e suas
implicações para a prática pedagógica. O pré-fórum fez parte
da Campanha pela Valorização da Profissão de Jornalista,
definida recentemente pela Fenaj, como estratégia para reabrir
a discussão sobre o CFJ. O evento considerou a importância da
participação dos estudantes nas lutas sindicais. A valorização
virá com os focas. O estudante muitas vezes não tem
consciência da sua categoria. O ensino da disciplina Ética e
Legislação é o momento mais proveitoso para discutir a
valorização e regulamentação profissional. Elias Machado,
presidente da Sociedade Brasileira de Pesquisadores em
Jornalismo (SBPJor), diz que o Conselho Federal dos
Jornalistas não é apenas um órgão fiscalizador, mas um meio de
inclusão social que deve colaborar para a prática da democracia.
Unir forças na busca da qualidade da formação dos jorna-
listas e o desafio de quebrar as barreiras contrárias à criação do
Conselho Federal de Jornalistas esteve presente nas falas dos
componentes da mesa de abertura do encontro, como um
instrumento de fiscalização e fortalecimento do exercício da
profissão. O coordenador do oitavo fórum, professor Boanerges
Lopes, destacou o evento como o espaço de reflexão e com-
partilhamento de experiências, procurando aprofundar conhe-
cimentos e discutir novas idéias, sempre pensando nos processos
de qualificação dos cursos, na busca de aperfeiçoamento das
ações pedagógico-acadêmicas e, por conseqüência, na melhoria
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do desempenho dos profissionais. É necessária a criação de uma
ampla frente de discussão sobre o projeto de reforma uni-
versitária que está sendo proposto pelo governo, para que os
anseios e objetivos da comunidade acadêmica tenham sua
garantia. O presidente da Federação Nacional dos Jornalistas
(Fenaj), Sérgio Murilo, afirma que há necessidade de criar
mecanismos para unificar as ações e resistir às forças que tentam
acabar com a profissão e que o melhor lugar para esse debate
são as escolas de jornalismo.
O Fórum Nacional de Professores de Jornalismo organizou
um espaço de discussão sobre o anteprojeto de reforma univer-
sitária. Edson Luiz Spenthof, professor da Universidade Federal
de Goiás, que participou de algumas discussões no Ministério da
Educação, representando a Fenaj e o Fórum Nacional de Pro-
fessores de Jornalismo, diz que “é preciso que todos nos
debrucemos sobre essa questão de forma muito clara e deter-
minada”. Ele informa que o ministério promoveu algumas
discussões temáticas durante o ano passado, até mesmo com a
participação da sociedade. Uma dessas discussões foi sobre os
critérios e as metodologias de avaliação nas universidades. E
aponta ainda, entre os aspectos mais graves da proposta, a
redução da formação específica a apenas dois anos de curso e a
readequação da área de conhecimento. “O jornalismo deixaria de
incorporar muitas de suas especificidades”. Spenthof  destaca
como aspectos positivos, no entanto, o caráter de participação
social que se desenha na proposta, com a criação de conselhos
comunitários e a instituição de mecanismos que, na sua avaliação,
podem assegurar maior abertura para a participação da sociedade,
tanto nas universidades públicas quanto nas particulares. A
comissão que reúne o FNPJ, a Fenaj e a SBPJor organizam, este
ano, seminários regionais e um seminário nacional, marcado para
11 de agosto, em Brasília, onde será fechado documento de
contribuição dos professores e profissionais de jornalismo à
reforma universitária.
A segunda Assembléia Geral do Fórum Nacional dos
Professores de Jornalismo, realizada em Maceió como pauta final
do encontro, definiu como local de realização do 9º Fórum
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Nacional de Professores de Jornalismo a cidade de Campos dos
Goitacazes, no Estado do Rio de Janeiro, sob a coordenação do
professor Andral Tavares, do Curso de Jornalismo da Faculdade
de Filosofia do Centro Universitário Fluminense. O encontro
acontecerá entre os dias 28 e 30 de abril de 2006.
O Fórum Nacional de Professores de Jornalismo se cons-
titui num espaço necessário ao debate sobre a qualidade da
formação superior em jornalismo. Seu gérmen foi lançado no
Seminário de Qualificação para Professores de Jornalismo
promovido pelo Labjor-Unicamp em 1994. A partir daí os
professores se reuniram no âmbito dos congressos da Intercom
e em algumas ocasiões de forma autônoma, em Belo Horizonte
e, depois, com a Fenaj, em Campinas (SP), no memorável
Seminário sobre as Diretrizes Curriculares de Jornalismo, em
1999. A partir de 2001 (Campo Grande, MS) os professores de
jornalismo realizam anualmente um encontro nacional. A
demanda por esse espaço se amplia a cada ano, pois a busca da
qualidade da formação, as mudanças provocadas pelos novos
contextos – Reforma Universitária, Conselho Federal dos
Jornalistas e alterações provocadas pelos novos ambientes
acadêmicos e profissionais como a inovação tecnológica e as
dimensões atuais para a atuação do profissional engajado na
sociedade e produtor de conhecimento – estabelecem a ne-
cessidade de amplas e profundas discussões sobre os processos
e métodos do ensino de jornalismo. Essa situação impõe ques-
tionamentos para os professores, profissionais e pesquisadores
sobre o “mercado de trabalho” e a proliferação dos cursos. O
FNPJ requer uma participação, a exemplo da OAB, em parceria
com a FENAJ e a SBPJor na autorização e avaliação dos cursos
de Jornalismo realizada pelo MEC.
Os participantes do 8º Fórum Nacional de Professores de
Jornalismo, que reuniu 119 docentes de todo o país,  concluíram
que as rápidas transformações por que passam a profissão e a
sociedade neste momento histórico reforçam a necessidade de
uma formação superior específica e de cada vez maior qualidade
para enfrentar esses desafios.
Assim, o Fórum Nacional de Professores de Jornalismo
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manifesta-se preocupado com as possíveis conseqüências da
desregulamentação do ensino superior inserido no projeto de
reforma universitária em curso, necessária e urgente, que venha
dar conta de resgatar o justo e imprescindível papel da uni-
versidade brasileira, e da implantação do Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Superior (Sinaes) para a identidade e a
qualidade do ensino de jornalismo praticado no Brasil.
Ao mesmo tempo, ratifica o credenciamento do FNPJ
como interlocutor legítimo para opinar e intervir nestes pro-
cessos, adotado como decisão da assembléia geral realizada em
abril de 2004, em Florianópolis (SC), ao lado das entidades co-
irmãs  Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj) e Sociedade
Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor), que re-
presentam o meio profissional e o meio acadêmico.
Por fim, a entidade conclama todos os professores de
jornalismo do Brasil a se integrarem a seus quadros, ampliando
a sua expressiva representatividade e as possibilidades de
construção de redes de apoio mútuo e de mecanismos de
aperfeiçoamento profissional.
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